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Complementos verbais 

 

 Chamamos de complemento verbal, o termo que – de alguma forma – completa 

o sentido de um verbo em uma sentença. Os complementos verbais integrantes são o 

Objeto direto e o Objeto indireto.  

1. Objeto Direto: é o termo que completa o sentido de um verbo sem necessitar 

de 

 preposição.  

 

Ex.: Aquela menina fez algo terrível.  

Ex.: Trouxeram canetas para os candidatos.  

 

Observação: pode haver objeto direto de um verbo intransitivo. Veja o exemplo: 

 

Ex.: Hermógenes morrerá uma morte sofrida. 

 

Explicação: o verbo “morrer” é intransitivo, porém – nessa sentença – há um tipo de 

ênfase “literária” colocada na sentença. Por essa razão, surge esse tipo de objeto direto. 

Ainda podemos dizer que, nesse exemplo, o objeto é também cognato (pois tem a raiz 

semelhante à raiz do verbo).  

 

Tipos de objeto direto: é importante analisar a construção das sentenças para descobrir 

o tipo de objeto direto.  

 

a) Objeto Direto Simples: objeto direto formado por apenas um núcleo. 

 

Ex.: Eu comprei dois carros novos.  

Ex.: Joaquim não suporta a verdade. 

 

b) Objeto Direto Composto: objeto direto formado por mais de um núcleo. 
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Ex.: Eu comprei um carro e uma motocicleta. 

Ex.: Joaquim não suporta a verdade e os julgamentos. 

 

c) Objeto Direto Preposicionado: objeto direto que recebe uma preposição para 

mudar o sentido sem alterar a transitividade.  

 

Ex.: O fiel comeu do pão da vida. (Emprega-se a preposição para modificar o sentido do 

verbo: comer algo – totalidade -; comer de algo – parcialidade) 

Ex.: Ademir pegou de uma espada para se defender. (Pegar de algo = fazer uso de algo) 

 

d) Objeto Direto Pleonástico: nesse caso, emprega-se um termo que retoma o 

objeto direto, o que cria duas formas (por isso, pleonástico).  

 

Ex.: O processo, nós o escrevemos ontem. (Há duas vezes o objeto direto nessa 

sentença: uma é “o processo”, a outra é o pronome “o”) 

 

e) Objeto Direto Cognato: objeto que possui a mesma raiz do verbo da oração.  

 

Ex.: Adamastor comprou uma boa compra.  

 

f) Apagamento do Objeto Direto: faz-se a elipse do objeto quando contexto 

permite compreender sua presença semântica.  

 

Ex.: - Você comprou o carro? 

       - Comprei. (Subentende-se o emprego do termo “carro”) 

 

g) Objeto Direto Oracional: trata-se de uma oração que possui a função de objeto 

direto.  

 

Ex.: Aquele homem diz que o mundo acabou. 
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